
se
te

m
br

o 
20

24

traído pelo Melhich1, desenvolvido em 
Minas Gerais. 

Um outro cuidado que se deve tomar 
é com relação às unidades presentes nos 
laudos, uma vez que também podem va-
riar entre os laboratórios. Para isso, re-
comenda-se que o responsável técnico 
tenha em mãos uma tabela para conver-
são de unidades, a fim de padronizar a 
interpretação. 

Um exemplo são as expressões de 
Ca e Mg, que podem vir em cmolc dm-3 
(centimol de carga por decímetro cúbi-
co) ou em mmolc dm-3 (milimol de car-
ga por decímetro cúbico). Para conver-
ter cmol em mmol basta multiplicar pelo 
fator 10. Os valores de pH em água nor-
malmente são cerca de 0,5 a 0,6 unida-
de acima do pH em CaCl2. 

Próximo passo

Para a interpretação, é necessário que 
se conheça os valores considerados ade-
quados, chamados de nível crítico. Resu-
midamente, o nível crítico indica o teor 
no solo que permite à cultura alcançar 
até 90% do rendimento máximo, caso 

todos os demais atributos do solo estejam 
adequados, bem como as demais condi-
ções climáticas. 

Essas informações podem ser aces-
sadas em boletins regionais de fertilida-
de e adubação, mas deve-se ter cuidado, 
pois algumas informações podem estar 
desatualizadas em função do ano de pu-
blicação. 

Dessa forma, o acompanhamento de 
novas publicações, atualizações em pa-
lestras e treinamentos e a experiência 
com fazendas que atingem altas produ-
tividades são fundamentais para que o 
técnico tenha sempre referências atuais 
para a recomendação. 

Limitações

Na figura ao lado, o nível crítico é 
indicado como sendo o limite superior 
da classe de disponibilidade média, ou 
seja, esse teor no solo separa as classes 
de média e alta disponibilidade. 

Sempre que o teor de um determi-
nado nutriente estiver abaixo do nível 
crítico, temos a chamada fase de corre-
ção. Portanto, deverão ser tomadas me-
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Após o recebimento do laudo de 
análise química do solo, o agrô-
nomo responsável deverá pro-

ceder à interpretação dos resultados e às 
recomendações. 

Nessa etapa vale relembrar que a in-
terpretação só estará correta se os teores 
de referência tiverem sido estabelecidos 
a partir da mesma metodologia utiliza-
da na extração e determinação de um 
nutriente. 

Caso contrário, as interpretações le-
varão a conclusões equivocadas. Nova-
mente vale o exemplo: os teores de P 
extraídos pelo método da Resina (la-
boratórios da rede IAC) não podem ser 
interpretados com os valores do P ex-
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Figura 1. Teores de nutrientes no solo e sua relação com rendimento e tipo de adubação. 

Fonte: CQFS-RS/SC (2004)

didas corretivas, geralmente mais one-
rosas, com o objetivo de elevar os níveis 
no solo (por isso a ênfase no solo em re-
lação à planta). 

Quando os teores de uma gleba es-
tão acima do nível crítico, o teor pode 
ser classificado como alto ou muito alto, 
podendo o produtor efetuar as aduba-
ções de manutenção e reposição, respec-
tivamente.

Exigências da planta
 
Na adubação de manutenção, maior 

foco é dado sobre as exigências da plan-
ta, considerando as quantidades exporta-
das de nutrientes por tonelada de grãos 

(ou outro produto colhido) e um fator 
de correção em função da eficiência das 
adubações não atingir 100%. 

Por fim, quando os teores são mui-
to altos, a adubação passa a ser defini-
da apenas pela quantidade exportada de 
nutrientes nos grãos. Nessa fase, o pro-
dutor tem maior flexibilidade em redu-
zir a dose do fertilizante em anos de 
alta no preço dos insumos, por exem-
plo, sem que haja prejuízos na produ-
tividade. 

Como exemplo, uma lavoura de soja 
exporta cerca de 20 a 24 kg de potássio 
(K2O) por tonelada de grãos. Desta for-
ma, se os teores de potássio estiverem 
acima da faixa “muito alto” no solo (Fi-
gura 1), o produtor poderia apenas adu-
bar com as quantidades exportadas por 
tonelada de grãos. 

Neste caso, para produzir cinco to-
neladas por hectare de grãos, ele deve-
ria aplicar cerca de 120 kg ha-1 de po-
tássio (K2O) (cerca de 200 kg ha-1 de 
cloreto de potássio). 

Por outro lado, se o teor deste nu-
triente estiver baixo no solo, ele deveria 
aplicar o potássio para fazer a correção 
(potassagem), mais os 200 kg ha-1, que 
seria a quantidade exportada.

Recomendações assertivas

A partir da identificação da fase em 
que se encontra cada atributo/nutriente 
no solo, poderão ser feitas as recomen-
dações de calagem, gessagem, fosfata-
gem, potassagem, adubação de plantio 
e cobertura, além de manejo de micro-
nutrientes, dentre outros. 


